
Capítulo 1 – Queda nos EUA 

🔥 Início 

O sol nascia timidamente no horizonte devastado. O 

helicóptero do grupo 

estava caído, fumegante, preso entre os destroços de um antigo shopping 

abandonado no litoral 

americano. 

Gabriela acordou 

primeiro. O sangue 

escorria de um corte 

profundo na testa, 

pingando no chão 

rachado. O fuzil estava a dois metros de distância. 

Ela respirou fundo, 

ignorando a dor latejante, e se arrastou até a arma. 

Bruno tossia enquanto 

tentava se levantar, o 

paletó rasgado expondo 

parte de seu abdômen 

sujo de sangue seco. Ao 

ver Gabriela, sorriu com ironia. 

Bruno (voz rouca, 

debochada): 

– Cês americanos não 

sabem receber visita, 

não? Nem tapete vermelho botaram. 

Gabriela bufou, limpando o sangue dos olhos. 

Gabriela: 

– Cala a boca antes que 

eu te dê outro tiro. 

Levanta. Agora. 



🔥 O cenário ao redor 

O shopping era 

gigantesco. Cartazes 

caídos balançavam com o 

vento frio, trazendo o 

cheiro pútrido de carne 

podre. Bonecos de natal 

destruídos estavam espalhados entre as lojas escuras, misturados a 

esqueletos humanos 

parcialmente comidos. 

Pingo acordou em meio 

aos escombros, tossindo 

poeira e olhando ao redor com medo. 

Pingo (voz fina, 

apavorada): 

– Mano… isso aqui é tipo Silent Hill com Black 

Friday. Que merda de 

lugar é esse? 

Jonas se ergueu, rangendo os joelhos 

doloridos, apoiado na 

escopeta. Passou os 

olhos pelo caos ao redor, respirou fundo e cuspiu no chão. 

Jonas (voz fria, 


carregada de humor 

negro): 

– Pois é, moleque… bem-

vindo à América. Terra da liberdade… e dos mortos-vivos também, pelo visto. 



🔥 A descoberta 

Larissa chorava em silêncio, olhando pela 

vidraça quebrada para o 

estacionamento tomado 

por carros destruídos, 

com corpos pendurados 

nas portas. Anna, com o 

braço enfaixado, 

aproximou-se dela e tocou seu ombro. 

Anna (voz firme, 

serena): 

– Você é forte. Não morra antes da gente ganhar 

essa guerra. 

DG carregava seu lança-chamas enquanto falava 

para Cristiano, que 

examinava o RPG: 

DG: 

– Espero que esses 

americanos tenham 

munição decente. Senão 

vou ter que queimar 

zumbi no tapa. 

Cristiano apenas assentiu, carregando o RPG no 

ombro. 



🔥 O ataque inesperado 

De repente, um grito gutural ecoou pelos 

corredores escuros do 

shopping. Um grupo de 

zumbis corredores surgia na penumbra, correndo 

em direção a eles com a 

pele esverdeada, bocas 

abertas até a orelha, 

olhos amarelos 

queimando de fome. 

Gabriela ergueu o fuzil, mirando no primeiro que 

se aproximou. 

Gabriela (voz fria, firme): 

– Posição defensiva. Aqui é Brasil, porra. 

Bruno sacou as duas 

pistolas, sorrindo com 

escárnio. 

Bruno: 

– Vamos mostrar pra eles o que é bala de verdade. 

Jonas girou a escopeta, o sorriso cínico estampado no rosto sujo de sangue. 

Jonas: 

– Esses maconheiros 

ambulantes gringos vão 

descobrir hoje o que é terror de verdade. 





O grupo formou um 

semicírculo, armas 

erguidas, prontos para o massacre. Os zumbis 

avançavam com gritos 

animalescos, batendo as 

garras nas paredes de 

vidro e espalhando o 

fedor da morte. 

E foi assim que começou 

a guerra no novo 

mundo. 

 



Capítulo 2 – Primeiro Ataque dos Infectados Locais 

🔥 Início 

Os zumbis batiam contra 

as paredes de vidro com 

tanta força que 

rachaduras se 

espalhavam como teias 

de aranha. Os gritos eram inumanos, misturando 

ranger de ossos, 

rosnados profundos e um 

chiado estranho, quase metálico. 

Gabriela respirou fundo, estabilizou o fuzil e mirou no primeiro que se 

aproximava: um homem 

sem camisa, pele cinza-

esverdeada coberta de 

veias pretas pulsantes. O 

crânio estava 

parcialmente aberto, 

mostrando massa 

cinzenta pulsante. 

Gabriela (voz firme): 

– Mira na cabeça. Um tiro, um morto. 

Ela puxou o gatilho. O 

disparo ecoou pelo 

shopping silencioso, 

estourando o crânio do 

zumbi, que caiu para trás cuspindo sangue preto 

espesso. 



🔥 A carnificina começa Bruno girava as pistolas, disparando rápido nos 

corredores. Três zumbis 

tombaram com buracos 

nas testas podres. Ele 

recarregou sem olhar, 

sorrindo com escárnio. 

Bruno: 

– Até que esses gringos 

caem fácil. Deve ser a 

dieta de hambúrguer 

estragado. 

Jonas avançou, escopeta 

no ombro. Quando um 

infectado pulou em cima 

dele, abriu a boca para 

morder seu rosto, mas 

Jonas disparou a queima-

roupa. A cabeça do 

monstro explodiu, 

espalhando sangue podre 

e pedaços de cérebro 

pelos azulejos. 

Jonas (voz grave, rindo com humor negro): 

– Aqui não, maconheiro 

ambulante. Aqui é Brasil, caralho. 



🔥 Pingo entra em ação Pingo tremia de medo, 

mas ergueu a 

submetralhadora e 

apertou o gatilho, atirando em rajadas curtas. Dois 

zumbis caíram, mas um 

terceiro continuou vindo, mesmo com metade da 

cabeça faltando. 

Pingo (gritando, quase chorando): 

– Esses filha da puta não morrem não, mano?! É 

tipo chefão do Resident 

Evil no hard mode! 

Cristiano apareceu ao 

lado dele, metralhadora 

pesada rugindo enquanto 

abria buracos enormes 

nos corpos dos 

infectados, que caíam em pilhas sangrentas. 



🔥 DG e o lança-chamas 

DG ligou o lança-chamas, e uma língua de fogo azul engoliu cinco infectados de uma vez, queimando 

pele, ossos e órgãos num clarão mortal. O cheiro de carne podre queimada 

tomou o corredor. 

DG (rosnando, olhos 

semicerrados): 

– Se não morrer no tiro, morre no fogo. 



🔥 Anna em combate 


corpo a corpo

Anna avançou com suas lâminas presas aos 

sapatos e luvas. Deslizou pelo chão ensanguentado, girando em alta 

velocidade, cortando 

pernas e gargantas em 

movimentos precisos. O 

sangue jorrava como 

fontes negras ao redor 

dela. 

Um zumbi tentou agarrá-

la pelas costas, mas ela girou o corpo, cravou a 

lâmina na garganta do 

monstro e o empurrou 

para frente, abrindo-o até o abdômen. 



🔥 Larissa ajuda como 


pode

Larissa tremia, segurando uma barra de ferro. 

Quando um infectado caiu perto dela, ela cravou o ferro no olho dele com 

força, chorando e gritando ao mesmo tempo. 

Larissa (voz embargada, chorando): 

– Eu não quero morrer… 

eu não quero morrer aqui… 



Quando o último zumbi 

caiu, o shopping voltou ao silêncio, exceto pelo som de pingos de sangue e 

respirações pesadas. 

Gabriela olhou ao redor, o fuzil ainda fumegando, e disse com a voz fria e 

mortal: 

Gabriela: 

– E isso… foi só o café da manhã. 

Bruno sorriu, limpando o sangue do rosto. 

Bruno: 

– Então bora almoçar 

esses filhos da puta. 

Porque eu quero chegar 

vivo até o jantar. 



Capítulo 3 – Encontro com Carlos “Machadão”  

🔥 Início 

O grupo seguiu pelos 

corredores enegrecidos 

do shopping, pisando em 

corpos queimados e 

poças de sangue preto. O 

cheiro de carne podre misturado com plástico 

derretido era quase 

insuportável. 

Jonas andava à frente, 

escopeta empunhada. 

Gabriela seguia logo 

atrás, conferindo os 

cantos com o fuzil. Anna, Cristiano, Bruno, DG, 

Pingo e Larissa 

completavam a formação, 

exaustos, mas alertas. 

De repente, ouviram um 

som metálico ecoando 

pelos corredores – 

CLANG… CLANG… 

CLANG – como se um machado batesse contra o chão. 

Pingo engoliu em seco. 

Pingo (voz tremendo): 

– Mano… isso parece 

som de chefão de fase… 



🔥 A aparição 

Das sombras surgiu um 

homem gigante. Devia ter quase 1,90 m, peito largo, braços grossos como 

troncos de árvore. Usava calça jeans rasgada, 

coturnos reforçados, colete tático de couro 

coberto de sangue seco e poeira. No rosto, uma 

barba cerrada cobria parte das cicatrizes que iam do maxilar até a orelha 

esquerda. Os olhos eram 

negros e frios como a 

noite. 

Em uma mão, carregava 

um machado militar de lâmina dupla, com o cabo encapado de preto. 

No outro ombro, apoiava 

um saco de lona pesado, pingando sangue fresco. 

Ele olhou para o grupo 

com expressão impassível e disse em voz grave: 

Carlos (voz rouca, fria): 

– Vocês fazem barulho 

demais. 



🔥 O primeiro contato 

Cristiano ergueu o fuzil, desconfiado. 

Cristiano: 

– Quem é você? 

O homem não respondeu 

de imediato. Girou o 

machado com facilidade assustadora e apontou 

para o saco de lona que 

carregava. 

Carlos: 

– Refeição. Tinha um 

grupo de infectados lá 

fora. Agora são carne 

morta. Só estou pegando 

o que sobrou… pra 

queimar. 

Jonas deu um meio 

sorriso, analisando o 

brutamonte. 

Jonas: 

– E aí, Conan… tá 

sozinho nesse fim de mundo? 

Carlos o olhou de cima a baixo, sem humor. 

Carlos: 

– Conan era fraco. Usava espada fina. Machado não quebra no meio do crânio. 



🔥 Um aliado perigoso 

Bruno se aproximou, 

limpando a pistola na 

calça rasgada. 

Bruno (voz baixa, 


avaliando Carlos com 

interesse): 

– Sabe usar esse brinquedo aí ou é só pra assustar? 

Carlos girou o machado 

com uma mão, tão rápido 

que o vento cortou o rosto de Bruno, deixando uma 

linha vermelha superficial na bochecha. 

Carlos (olhar fixo, 

mortal): 

– Assustar é perder 

tempo. Eu mato rápido. 

Gabriela ergueu o queixo, impressionada, mas 

manteve a postura rígida de líder. 

Gabriela: 

– Se quiser ficar vivo, vem com a gente. Precisamos 

de toda força possível. 

Ele deu de ombros, 

recolocando o machado 

no suporte às costas e 

pegando o saco de lona 

com a outra mão. 

Carlos: 

– Tanto faz. Mais gente 

pra distrair os monstros… 

menos chance de eu 

morrer. 

 

Enquanto avançavam 

pelo shopping rumo à 

saída, Pingo se 

aproximou de Jonas, 

sussurrando: 

Pingo (voz baixa, tenso): 

– Mano… agora a gente 

tem o Nemesis do bem. 

Tomara que ele não fique do mal depois… 

Jonas riu baixo, girando a escopeta no ombro. 

Jonas (voz rouca, 

humor negro): 

– Se ele virar, eu mesmo atiro na testa dele. 

Eles seguiram em 

silêncio, com o som do 

machado de Carlos 

balançando como um 

sinistro aviso de que, dali pra frente, o mundo só 

ficaria mais sombrio. 



Capítulo 4 – Batalha 

Sangrenta no Shopping Abandonado 

🔥 Início 

O grupo avançava pelos 

corredores do shopping. 

O silêncio era pesado, como se o ar estivesse 

podre e parado há 

séculos. Manequins 

quebrados estavam 

espalhados, muitos 

cobertos de sangue seco 

e mofo verde, parecendo 

cadáveres congelados no 

tempo. 

Anna caminhava à frente, com Gabriela ao lado. 

Carlos seguia logo atrás, machado pendendo nas 

costas. Jonas, Bruno, 

Pingo, Cristiano, DG e 

Larissa fechavam a formação. 

De repente, um barulho 

gutural ecoou pelos alto-falantes rachados do teto, seguido de algo que 

parecia um riso grave e molhado. As lâmpadas piscavam, revelando 

formas que se arrastavam pelo chão. 



🔥 A nova ameaça 

Das sombras surgiram 

infectados diferentes. 

Eram mais altos, com 

ossos expostos e braços longos demais para o 

corpo. As bocas abertas 

até o peito, com fileiras de dentes finos como 

agulhas. Os olhos 

brilhavam em vermelho. 

Bruno ergueu a pistola, o dedo coçando no gatilho. 

Bruno (voz baixa, sério): 

– Que porra é essa 

agora? Esses são tipo… 

chefes médios? 

Gabriela analisou 

rapidamente o padrão de 

movimento deles, cada 

passo desengonçado, mas rápido como 

predadores. 

Gabriela (tom frio, 

firme): 

– São variantes. 

Inteligência média. Vão 

flanquear, preparem-se! 



🔥 A luta começa 

Um dos mutantes saltou 

na direção de Pingo. O 

garoto gritou, tropeçou 

para trás, mas antes que fosse mordido, Carlos 

avançou como um touro. 

Ele segurou o cabo do machado com ambas as 

mãos e girou o corpo, 

acertando a criatura na 

cabeça com tanta força 

que o crânio explodiu 

como um melão, 

espalhando massa 

cinzenta e sangue preto 

pelas prateleiras. 

Carlos (voz fria, sem emoção): 

– Não grita. Distrai. 

Jonas disparava sua 

escopeta, destruindo os 

torsos dos infectados que 

se aproximavam. Cada tiro fazia o chão tremer, jogando pedaços de 

costelas e carne podre 

para todos os lados. 

Jonas (rindo com humor negro): 

– Esses maconheiros 

ambulantes aqui tão 

piores que os do Rio! 



🔥 Anna e Gabriela em 

